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A Timóteo. 
—— sp BO pç 


Capítulo | 


O que é a obscuridade divina. 


Trindade supraessencial, diviníssima, soberanamente bo- 
a, guia dos cristãos na sabedoria sagrada, conduza-nos à essa 
sublime altura das Escrituras, que escapa a toda demonstração 
e ultrapassa toda luz. Lá, sem véus, neles mesmos e na imuta- 
bilidade, os mistérios da teologia aparecem na obscuridade 
luminosíssima de um silêncio pleno de ensinamentos profun- 
dos. Obscuridade maravilhosa que irradia esplêndidos clarões 
e que, não podendo ser vista e nem apreendida, inunda com a 
beleza dos seus fachos os espíritos santamente cegos. 

Esta é a prece que eu faço. 

Quanto a você, ó bem-amado Timóteo, pratique sem ces- 


sar as contemplações místicas. Deixe de lado os sentidos e as 


operações do raciocínio, tudo o que é material e intelectual, 
todas as coisas que são e aquelas que não são e, com um im- 
pulso sobrenatural, vá se unir, tão intimamente quanto possí- 
vel, Aquele que está elevado bem acima de toda essência e de 
toda noção, pois é com este sincero, espontâneo e total aban- 
dono de você mesmo e de todas as coisas, que, livre e liberado 
de entraves, você se lançará no brilho misterioso da divina 


obscuridade. 


Cuide para que estas coisas não sejam ouvidas por indig- 
nos. Eu falo daqueles que se fixam na criatura, que não imagi- 
nam, acima do mundo da natureza, nenhuma realidade supe- 
rior e que pensam poder conhecer com a força de suas próprias 
mentes Aquele que envolveu-se nas trevas como se fossem 
véu!. 

Mas, se a doutrina dos divinos mistérios ultrapassa o al- 
cance dessas pessoas, o que dirá dos profanos que designam a 
causa sublime de tudo precisamente pelas mais vis substâncias 
do universo e sustentam que não há nada de mais excelente do 
que esses simulacros ímpios e de formas múltiplas que suas 


mãos confeccionaram? 


: Salmo 17: 12. 


Enquanto que se deve afirmar dela o que há de positivo 
nos seres, já que ela é a causa deles. Ou, melhor ainda, negá-la 
radicalmente, já que ela lhes é infinitamente superior. Ao 
mesmo tempo também que a negação não contradiz a afirma- 
ção e que essa natureza suprema se ergue acima de tudo, acima 


de toda negação, bem como de toda afirmação. 


Foi neste sentido que o Apóstolo Bartolomeu disse que a 
teologia é, ao mesmo tempo, desenvolvida e breve e que o E- 
vangelho é amplo, abundante e, no entanto, conciso. 

Com isto, ele, me parece, compreendeu excelentemente 
que a benevolente causa de tudo se expressa em numerosas e 
curtas palavras, se expressa até mesmo sem discurso, não ten- 
do, por ela, nem discurso e nem pensamento, porque ela é es- 
sencialmente superior ao resto dos seres e porque ela se mani- 
festa em sua verdade e sem véu somente àqueles que transcen- 
dem o mundo material e intelectual, cruzam as alturas da mais 
sublime santidade e, deixando de lado, dali por diante, toda 
luz, todo sotaque misterioso, toda palavra que vem do céu, 
mergulham nas trevas onde habita, como diz a Escritura, A- 
quele que reina sobre o universo. 

Aqui podemos observar que ao divino Moisés foi ordena- 


do se purificar primeiro e se separar assim dos profanos, que, 
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terminada a purificação, ele ouviu os variados sons das trom- 
betas e viu diversos fachos que se espalhavam em puros e inu- 
meráveis raios e que, por fim, deixando o povo, ele subiu, na 
companhia de alguns sacerdotes escolhidos, até o cume da 
montanha santa. 

Todavia, ele não desfruta ainda da familiaridade de Deus. 
Apenas, ele contempla, não a divindade que é invisível, mas o 
lugar onde ela apareceus. Isto quer dizer, em minha opinião, 
que as coisas mais divinas e as mais elevadas que nos são da- 
das ver e conhecer são, de alguma forma, a expressão simbóli- 
ca de tudo o que está contido na soberana natureza de Deus. É 
uma expressão simbólica que nos revela a presença Daquele 
que escapa de todo pensamento e que está assentado além das 
alturas da celeste morada. 

Então, libertada do mundo sensorial e do mundo intelec- 
tual, a alma entra na misteriosa obscuridade de uma santa ig- 
norância e, renunciando a todo dado científico, ela se perde 
Naquele que não pode ser visto e nem apreendido, inteiramen- 
te neste soberano objeto, sem pertencer a ela mesma e nem a 
outros, unida ao desconhecido pela porção mais nobre dela 


mesma e em razão de sua renúncia à ciência. Por fim, retiran- 


2 Cf. Êxodo 19: 10-24. 
3 Cf. Exodo 33: 21. 


do, dessa ignorância absoluta, um conhecimento que o raciocí- 


nio não pode conquistar. 


— 5-4 DER 
Capítulo II 


Como é preciso se unir e pagar tributos de louvores ao Criador e 
soberano Senhor de todas as coisas. 


Ambicionamos entrar nessa obscuridade transluminosa e 
ver e conhecer precisamente, por causa de nossa cegueira e de 
nossa ignorância mística, Aquele que escapa de toda contem- 
plação e de todo conhecimento, pois é verdadeiramente ver e 
conhecer, é louvar o infinito de maneira supraeminente, dizer 
que ele não é nada do que existe. 

Assim, Aquele que faz, da matéria bruta, uma imagem 
nobre, retira as partes exteriores que impedem a visão das 
formas internas e liberta a beleza latente, somente com esta 
retirada. 

Mas, eu penso que se deve seguir um caminho diferente, 
quando se fala de Deus por afirmação ou por negação. Pelas 
afirmações, começando pelas mais sublimes e depois descendo 


pouco a pouco, chegamos até às mais humildes. 


Aqui, pelo contrário, partimos das negações mais mode- 
radas para subirmos às mais fortes e ousamos negar tudo sobre 
Deus, para penetrarmos na sublime ignorância que nos está 
velada pelo que conhecemos do resto dos seres e contemplar- 
mos a sobrenatural obscuridade que está dissimulada aos nos- 
sos olhares pelo que encontramos de luminoso no resto dos 


seres. 


— ESA DESA 
Capítulo IH 


Que afirmações e que negações são adequadas à divindade. 


Em nosso livro sobre as Instituições Teológicas, tra- 
tamos das principais afirmações que são adequadas à divinda- 
de. Dissemos que o Deus boníssimo possui uma natureza única 
e uma tríplice personalidade; o que é nele a paternidade e a 
filiação e o que significa o nome Espírito Santo; como, do cora- 
ção de Deus, fonte imaterial e indivisível, jorraram luzes cheias 
de uma suave bondade e como essas doces emanações não se 
separam do seu princípio, perseverando em sua identidade 
pessoal e permanecendo uma na outra pela maneira de ser tão 


eterna quanto sua eterna produção; que o supremo Senhor 


Jesus real e substancialmente assumiu a natureza humana; e, 
por fim, tudo o que nossas Escrituras ensinam e que pode ser 
lido na obra citada. 

No tratado sobre Os Atributos de Deus, explicamos 
porque Deus é chamado de bom; porque ele se denomina o ser, 
a vida, a sabedoria e a força; porque ele recebe um grande nú- 
mero de outras qualificações análogas. 

Em a Teologia Simbólica, vimos como as coisas divi- 
nas possuem nomes retirados das coisas perceptíveis; como 
Deus possui forma e figura, membros e órgãos; como ele habi- 
ta lugares e utiliza ornamentos; porque, enfim, atribui-se a ele 
coragem, tristeza e ira, transportes de embriaguez, juramentos 
e maldições, sono e despertar e outros símbolos e imagens sob 
os quais nos é representada a divindade. 

Ora, você deve ter observado, eu acho, que nossas afirma- 
ções são tão abundantes quanto menos adequadas a Deus. É 
por isto que tivemos que ser mais sucintos nas Instituições 
teológicas e na explicação sobre Os atributos de Deus do 
que na Teologia simbólica, pois, na medida em que a pessoa 
se eleva até os céus, o olhar que ela lança sobre o mundo espi- 
ritual se simplifica e seus discursos se abreviam. Assim como 


também, ao penetrarmos na obscuridade mística, não apenas 


nossas palavras serão mais concisas, mas a linguagem e o pen- 
samento nos farão falta. 

Assim, nos tratados anteriores, procedendo de cima para 
baixo, nosso discurso foi se estendendo na proporção em que 
ele descia. Aqui, pelo contrário, partindo de baixo para cima, 
ele deverá se encurtar ao se elevar e, ao chegar à última parada, 
ele cessará completamente e se confundirá com o inefável. 

Mas, sem dúvida você me questionará, por que, ao fazer- 
mos afirmações sobre Deus, começamos pelas mais sublimes e 
por que, ao fazermos negações, começamos pelas mais humil- 
des. 

É que, ao querermos afirmar a coisa que está acima de 
toda afirmação, o que tem mais afinidade com ela deve ser e- 
mitido primeiro, como uma afirmação fundamental das afir- 
mações posteriores e ao querermos negar uma coisa que está 
acima de toda negação, o que tem menos conformidade com 
ela deve ser eliminado em primeiro lugar, pois, não se dirá que 
Deus é vida e bondade, antes de dizer que ele é ar ou pedra? E 
não se dirá que Deus não se embriaga e nem perde a paciência, 


antes de dizer que não podemos nomeá-lo ou entendê-lo? 


— SEA DES age 


Capítulo IV 


O Supremo Autor das coisas perceptíveis não é absolutamente nada 
de tudo o que se apresenta aos sentidos. 


Isto então é o que dizemos no tocante à Causa de Todos 
os Seres e que está tão elevada acima deles: ela não é desprovi- 
da de existência, nem de vida, nem de razão, nem de entendi- 
mento; ela não é um corpo; ela não tem figura, nem forma, 
nem qualidade, nem quantidade, nem grossura; ela não ocupa 
nenhum espaço, não é visível e não tem o sentido do tato; ela 
não tem sensibilidade e não se apresenta aos sentidos; não se 
encontra jamais nela a desordem e a perturbação que nascem 
das paixões grosseiras, nem a fraqueza que determinam os aci- 
dentes materiais; ela não é destituída de luz; ela não experi- 
menta a mudança, a corrupção, a divisão, a miséria ou a ruína; 


por fim, ela não é e nem possui nada de corpóreo. 


— A DES Iee 
Capítulo V 


O Supremo Autor das coisas inteligíveis não é absolutamente nada 
do que se concebe através do raciocínio. 
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Isto também é o que dizemos, ao elevarmos nossa lingua- 
gem: Deus não é alma e nem inteligência; ele não tem imagina- 
ção, nem opinião, nem razão, nem entendimento; ele não é 
palavra ou pensamento e não pode ser nomeado e nem com- 
preendido; ele não é número, nem ordem e nem pequenez, i- 
gualdade e nem desigualdade, semelhança e nem desseme- 
lhança. Ele não está imóvel, nem em movimento e nem em re- 
pouso. Ele não tem poder e nem é potência e nem luz. Ele não 
vive e nem é a vida. Ele não é essência, nem eternidade e nem o 
tempo. Ele não tem nele percepção. Ele não é ciência, verdade, 
império, sabedoria. Ele não é o um, nem a unidade, nem a di- 
vindade e nem a bondade. Ele não é espírito, como conhece- 
mos os espíritos. Ele não é filiação ou paternidade, nem ne- 
nhuma das coisas que podem ser compreendias por nós ou 
pelos outros. Ele não é nada do que não é e nem mesmo do que 
é. Nenhuma das coisas que existem o conhecem tal como ele é 
e ele não conhece nenhuma das coisas que existem tais como 
elas são. Não há nele palavra, nem nome, nem ciência. Ele não 
é as trevas, nem a luz, nem o erro e nem a verdade. Não se deve 
fazer sobre ele uma afirmação e nem uma negação absolutas e, 
ao afirmar ou negar as coisas que lhes são inferiores, não pode- 
ríamos negar ou afirmar ele mesmo, porque a perfeita e única 


Causa dos Seres ultrapassa todas as afirmações e Aquele que é 
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plenamente independente e superior ao resto dos seres, ultra- 


passa todas as nossas negações. 


Fim da Teologia mística. 


SE 
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